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l'~R LUIZ FIGUEIREDO CORREIA PINTO 

que lançou o lume ao forno, queimando muitos 
ramos de pinheiro. 

Suava já por todos os poros da pele, pois que 
r:-;i:ii/-=--;ir.-:-:-:-.~-......:...--.,,,.,,~-';..._.'--·-.~-.--, era isto no mês de 

O Arreda era um 
homem de génio ar· 
rebalado, irritando-se 
à menor contrarie· 
dade. Pelo contrário. 
sua mulher, a Rita 
Azada, era muito bon· 
dosa e paciente, pelo 
que viviam felizes, 
apesar da sua pobreza. 

Um dia, a RitaAza­
da, tendo a farinha 
de milho amassada, 
para coser o pão, chamou o João Arreda para 
que êste viesse aquecer o forno, pois que eram 
horas de lhe deitar o lume, a-fim de nêle coserem 
a farinha. Veio, imediatamente, o João Arreda, 

Julho, mês em que 
nêsse ano fazia muito 
calor, como geralmen­
te sucede todos os 
anos. 

Junto do forno ha­
via, e ainda hoje bâ, 
umas oliveiras. Numa 
delas aparec~u um 
passarinho que apre­
goava muito nitida­
mente : - frio, frio, 
ftiol ... 

O João Arreda, que 
abrasava de calor, ir­
ritou-se furiosamente 
contra o pobre pas· 
sarinho. que conti­
nuava a apregoar: frio, 
frio, frio/ Correu a 
casa e pegou numa 
espingarda, com que 
ás vezes ia à caça, 
apontou ao passarinho 
e desfechou-lhe um 

tiro. O desgraçado caiu logo morto ! 
O Arreda não contente com tão feio crime, 

(Continua na 4.ª página) 
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NEO, URIAS e HELENA 
FOR MORENITA 

SOAM 11 horas- no velho rel6gio dum solar. Um vulto 
branco, mais parecendo um fantasma que criatura 
humana, desliza pela alameda do velho solar, ocul-

-

tando·se com as árvores e indo sentar-se num banco 
de pedra, ao fundo da alameda. 

-- Ao soar a meia noite, um outro vulto semelhante, 
- parecendo sair das entranhas da lena, vem juntar· 

se-lhe. Estão, agora, de mãos enlaçadas e ouve-se, ao m lonJ!e, o piar dum mõcho. A'quele pio agourento, o se· 
gundo fantasma esvai-se como fumo. Então, o pri­

meiro entra no solar abandonado e, ao chegar à sala de ar· 
mas, é atraído para um pedestal onde fica imóvel e lrio 
como o mármore. Todas as pessoas qlie presenceassem esta 
cêna, seriam atraída~ para a estufa onde se transformariam 
nnm vaso com três flores que constituiriam, nem mais nem 
menos, as três partes do corpo huJDano: - a cabeça, o 
tronco e os membros, sendo o vaso as vestes. 

o~ quem será o velho solar e o que significará tudo 
isto ! ! ú velho solar pertencia ao herdeiro da corõa do reino 
de Prata. Urias, o belo herdeiro, tinha uma irmã Helena, 
a qual, se Urias morresse sem descendentes, subiria ao 
trõn'l, 

No pais vizinho reina·ya Néo, um velho rei que de há 
muito ambicionava avassalar o reino de frata. Néo enviu· 
rnr<i. Já !rê; ve;,es. Tinha um único descendente (ainda en· 
llegur aos cuidados duma ama) a quem queria lazer senhor 
do~ do1~ reinos. Pensou que a ocasião lhe seria propícia e 
e q uiz casar com Helena. Mas Helena recusou, como era de 
esperar, tal proposta, tanto mais que Helena amava muílo seu 
irmao e a pátna, e ela bem sabia com que fim Néo aspi­
rava ;\ sua mão. Em consequência d.isto, Néo, despeitado, 
c~nsutlara um velho bruxo que vivia num miserhel antro 
e que se prestava a lodos os male!icios. Este atraíra, um 

dia os dois irmãos ao solar deaerto e a1, depoís de uma 
grande discussão em que tentara baldadamente convencer 
Helena a casar com Neo, encantou Urias, transformando-o 
num $ó1tpo que foi entenar ao fundo da alameda. Helena, 
num alvoroço tentou defender-se, correndo para a sala de 
armas mas o hediondo bruxo correra, também, a tocar-lhe 
com a sua nra, tornando-a imóvel. E disse-lhe então: -

estais encantados; tu e teu irmão. Néo reinará Hvremente ! 
Sou um enviado dêle. Teu irmão está transformado num 
nojento sapo, ao fundo da alameda, junto ao banco de pe· 
dra; tanto um como o outro, terão a sensibilidade humana, 
verão e ouvirão mas não poderão mover-se nem falar e se­
rão frios como a neve. Como não sou tão mau como pode­
reis supór, ainda vos concedo certas regalias. Ao soar a meia 

noite, poderão voltar à forma humana até se ouvir o 
pio do mócho que eu enviarei; mas para que teu irmão 
volte, também, à forma humana, é necessário que tu vás 
sentar·te no banco gelado e sofras a sua frialdade sem quei­
xumes. Nessa altura, é-vos proíbído ver qualquer outro ser 
humano; isso seria a vossa morte. Se alguém vir tudo que 
se passar será transformado em um vaso com !rés flores. 
Para vos desencantar seria necessário que o sol vos visse 
com ;a. forma humana: ora como tal nunca sucedera, poiJ eu 
enviarei sempre o mócho antes da uma da manhã, hcareis 
eternamente encanta.dos 

. .. 
Linda noite de luar. Soam dez horas no relógio da torre. 

Um vulto humano sobe, com dificuldade, a rampa que leva 
ao velho solar. 

Muitos tinham já tentado o desencantamento; mas ti· 
uham sido transformados num vaso. 

Hoje era um cavaleiro de mascarilha, envolto numa 
capa preta, que fazia a perigosa ascenção. Já tinha soado 
a meia noite e o nosso cavaleiro ainda não con~eguira che­
gar a cima,· começava a desanimar. Ouvia-se já o primeiro 
quarto depois da meia noite, quando o nosso cavaleuo Junto 
ao muro, ouviu subitamente "iozes. Com mêdo de su visto, 
limitou-se a escutar. Ouviu, então, dizer: 

- Ah. Urias, a que eterno suplício estamos condena­
dos ! Ontem o nosso pi imo entrou no castelo, no preciso mo­
mento em que eu me tornava fria e imóvel; se houvera che· 
gado um momento antes, hoje seria uw cadáver: depois, os 
sócos que êle me deu, de raiva, por não me ver; dava só· 
cos ern Indo! Que seria feito dêle? Não nos viu na forma 



humana e ainda bem, porque seria transformado em vaso... e: uma horas ..• Néo, prevendo o que se passava. suici-
Ah ! Urias, se houvesse alguém que matasse o agoirento mô· dou-se! Jlleia noite! . .. O nosso cavaleiro desconhecido, es-
c~o •.. O horrínl bruxo disse que, se o sol nascesse e nos pera com alvoroço o desfecho da sua empresa. 
visse em nossa forma huma· ------------·--.,...-..,,...---., São agora seis da manhã; 
na, estaríamos desencantados os dois irmãos admiram-se. 
mas êle envia sempre o mô· Ter-se-ia o bruxo esquecido?! 
cho tão cedo ! . . . O sol já nasce; os dois ir· 

Não puderam continuar o mãos sentindo o seu calGr, sen-
diálogo; ao longe, ouviu-se o tem, também, o co1·ação bater. 
silvo estridente do piar dum Estão salvos; nem querem crêr! 
mõcho. O nosso cavaleiro nem Correm à estufa; mas, com a 
ousou ver ... Ah não! Ele bem precipitação, racham um vaso 
tinha ouvido a conversa e ""· e logo surge o primeiro minis· 

, bem sabia a sorte que o espe- tro do rei com o fato todo rasga-
rava se o tentasse! No entanto, do. Estava, emfim, descober· 
que saudades êle tinha de He- la a maneira de desencantar 
lena. . . aqueles fieis vassalos que ti· 

Desceu a escada; vinha nham an;scado a própria vida 
triste e pensativo - mataria para salvar as dos seus prínci· 
o mõcho; mas, como? Ele pes'! Só um dêles voltou à for-
não o vira, sequer ! De repen- . ma humana sem dois dedos, 
le, ·bate com a mão na testa; .tf.ilrrr;f/ porque. a-pesar-do muito cui· 
sim, sim, mataria o bruxo e . dado que os príncipes haviam 
€\e não mais enviaria o mõ- tido, caíram duas pétalas a 
cho ! O brnxo era, com certe· ~ ~f;/jA Jf,· uma das três flores. 
ia, aquele miserável que fõra, 7%-_t~~-r~Y-% 1 O desconhecido cavaleiro, 
na noite do desaparecimento pensando que não correria já 
do príncipe, ao palácio e que ~~~~~ risco, entrando, avançou en· 
era, aJ!ora, o conselheiro de 

0 
. tão, sendo recebidt> por Urias 

Néo. D ~ .:::. com um grande abraço, pois 
· · ·0 <...> o desconhecido cavaleiro era o 

marquês de Lea, amigo e pri· , 
mo de Urias. Imagine-se a 1 
confusão dos vassalos de Néo 1 
e a alegria dos de Urias ! 

.. 
·:~ 

Dezanove horas . . . No • 
palácio há grande agitação. o conselheiro do rei apa­
receu morto mi.,teriosamente. Entretanto surgem rumo­
res de que os fieis à p:í.tria se insubordiaavam. Vinte 

• • • F 1 

Um mêsdepoisrealizavam· 
se, com grande pompa, os espons::ris de Helena e s1u primo, 1 
marqu€s Je Lea, voltando a paz e a alegria ao belo reino de I~ 
Prata . 

M •• • , 
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( ContinuaçCzo da 1. ª pâgina) 

quiz torná-lo horrendo, e, agarrando no infeliz 
passarinho, atirou-o ás ardentes chamas do forno, 
tornando-o em cinzas e dizendo: Anda; aquece aí, 
já que tanto apregoas o frio! 

A mulher, quando ouviu a detonação, correu 
aflita, temendo alguma desgraça. e, quando de­
p:irou tão triste espectáculo, censurou o marido, 
dizendo-lhe que era a fala do passarinho e que 
Deus o podia castigar por tão mi acção. 

Ele, que não admitia censuras de ninguém e 
mu:to menos da mulher, pregou-lhe duas bofe­
tadas, dizendo-lhe que se calasse, que o não ator· 

mentasse mais, ao que ela respondeu: .:Valha-te 
Deus, João, olha que ainda te hás-de arrepen­
der! .. . 'I> 

Entretanto foi buscar a gamela da massa e 
tendeu o pão, que o Arreda, com !lma pá de ferro, 
deitou no forno. Passados dois dias, baixou a 
temperatura de tal lorma, que o Arreda tremia 
de frio. 

Já cheio de remorsos por sua má acção, an­
dava triste e pensativo e pedia, todos os dias, per­
dão a Deus do feio crime que, irreflectídamente 
cometera. 

Um dia, para descargo da sua coasci~ncia, diri­
giu-se à Esccla da freguesia, bateu à porta e, 
tirando a caparapuça que uzava, pediu licença ao 
senhor Professor e entrou. Na presença dos alu­
nos, que nêsse dia eram muitos, contou com 
muita mágoa e arependimento o que fizera ao passa· 
rinho, pedindo-lhe que ensinasse aos seus alunos a 
tratar bem os passarinhos, principalmente os que 

apregoam o frio. O professor, então, aproveitou a 
ocasião para fazer aos seus alunos uma prelecção 
alusiva áquele acto, dizendo-lhes que tivessem 
sempre para com os passarinhos o maior carinho, 
não destruindo nunca os seus ninhos, pois que êles 
destroem por dia milhões de insectos prejudiciais 
à agricultura e são a alegria do campo. Que 
quando ouvissem o passarinho. que diz: frio, 
frio, /rio ! se prevenissem com abafos, pois que, 
passados poucos dias, haveria grande baixa de 
temperatura. 

Foi nos tempos do João Arreda e de sua 
mulher Rita Azada, que apareceu o .passarinho 
que apregoa: f1io, frio, frio/ mas, ainda hoje, 
isso sucede. E é sempre certo que, passados 
alguns dias, vem o frio. 

FIM 
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Meus a111i~~uinl~o-.: 

roi 11111 suce~"'' o 1111"~º primeiro Concnrso' 
De locln a parit> v ieram re !<post:ls ncompanhndas de 

cnrta~ muito arM1'eis f1>lic-itnnd<'·nos peln ideia. 
E ª" ~o l 11 ç<'ie<~ ... l 'ma-i explêndida!1, demonstrando 

bem a !'ll'.'.!ll' idade \! i n te li l{~nl'in cios nossQs leltor;dnhos, 
f!;~..; onf:n~ mttito fr:icJ11inhn!l . .. 

1 lmn l tilor:l7inh:i hn.,tnnt.: pequenina respondeu n 
qmt-i tn d:i ~? Mn'> •le •JiH! n:nneirn . .. Na adivinha n." ~ 
p~> '. po1· e,\'.ernj) lo Clin111pa11//n (#Chumpagne>) ! ? ! Não se 
lembrou de p .. r ... vinh,., do Porto ... 

Aqueles qne errnrnm aper.a!> no dor~o do binho do n." 
9 dizendo ~er um rnrcnrti!o qnondo ofinnl é 11m Tatú. 
Tambem fi(!urnm no quAnRO D E HONRA. Coragem. 
pois, e rnmos :1 \'~r se conseqnem solucionar todas as 
<JllP !'e !'estnem. 

E agora aqui \lo n~ ~oh:.:<•e": 

I." - Parh.i 
~-"-(.'af1: 
-,.u _ ·1 a11(:rnk:i 
!. - l'Jchiml•o·lnl>o 

:i." - Levanre·lente 
li.º -Cnmara·camarl!o 
i ." - '.'\abo-nabào 
:-.." - Palavras cruzadas 

- ----- - ---------

dor, d~ tl 
ornar, minr 
mote. ont:t 
roí . são 
ara. rol 
pia-;, immt 
ndin 1 a~:i 
in-i, 111111 

l 'Pr l itnis 

<lom. pai 
nmor. aida 
rnln, rnfs 

rnn~. r ir 
dinu, omen 
c.tnt11, lain 

1 arn, 11:111 

.J. O bicho I! constituído pelo · •e•~uintes nnimais: 
- rabo de /eao 
- pata~ trn1.eiras, de anfilope 
- dorso de tn//I 
- patas de:inte ra;; de ur~n 
- pescoço de zehrn 
- cabe, a de macacn 
- cri'lln de rrafo 
10.' Proverbio· 
Can que lmlra, rwu 11;orc1i' 

II Séde 

~ ' l IAR,\DAS E.\ \ FRASE 

l :' - N.1 1·n/111t'i11 '""'·í uma 11111/1.er mnilo nm:ida 2- 2. 
" • l'-,ili1 aqul 11111:1 11t•dra qne é um :ln imal. 2- !. 

11 . . \Jn11iz 

.•: - Q1u·111 rura nl'"ln pn1 tl', apnnh'.1 uma descom· 
[>:Y<f llr:l . ~ - '2. 

}n!lce 

CllARAOAS SINCOPADAS 

L - F-.te animal do11w~1iro 1em a pele r ija - 2. 

X 

:; • - A rapnri.!!a e"t:í debaixo da art>Ore - 2. 

ADIVINllAS 

v· Po~"º ~er nm insirumen1o 
()u cidade posso qi,r, 
r. rio p ra navegar 
E :ité !meta p' rs comer 1 

i.• Há uma pedra precios:i 
Com trê~ silabas também. 
A primeira, é uma coisa 
Que t oda a pesson tem. 

Apremti: 

!l. 

A ~e111111dn e a tc rt•1•ira 
Formom :1ve conhecida: 
A primdru e n se~nnda 
('on!-1ti111em frutn q' rid:i 

r:t-l?f>i Gnmo8 }' Macedo 

s.• - ENl(]M,\S 1' 1POC1RAFICAS 

,uAs HH HH 
li . . Monr:-

1 Tolos t:UUUU ' 
----

10.º-PROBLE.V\ A 
D ois almocreve.; eram sócios num ne$fócio de a1eite. 

Tendo entr:ido cada nm com metade, tinhnm direito, n o 
final. n partilha~ em partes iS111ai~ 

l' ma oca'>ióo ~e~uiam por nma estrad:i fóra e, 1ani;ian· 
clo--;e, resol\lerum repartir o que levavam, ao meio. 

Lev:ivam uma bilho de oi10 litros cheia, umn de cinco 
mro<: e ourra de tré<: litros vnsia. 

:-<ão tinham medidas nem qualquer outro recipiente. 
Corno se arran jaram pnra ficar cada um com quatro li· 
tros de azeite ·~ 

As soluções destl.'s problemas que t>stnr.lo em nosso poder 
até à s 18 horas do dlu. a dt S<>tt'mbro cSábadol. devem ser dí· 
rl11;idas a TlOTONJO, R\ta do S«cu10, 4:J L1st>011. 



A COMPRESSIBILIDADE DO AR 
Todos os gases são compressiveis e, em especial, o ar. 
Para demonstrar Este facto, entre outros. há a experiên­

cia que a seguir indicamos, pela qual se vê a força de ex­
pansão do ar, quando comprimido em qualquer recipiente. 

Deita-se dentro de uma lfarrafa, água até meia altura, 
cujo gargalo se tapa com o polegar, ~egurando a J!arrala 
com os dedos restantes. Soprareis, então, com toda a fcrça 

para dentro da garrafa, tapando, lolfo, para evitar que o ;.r 
saia. Destapando um bocadinho, de forma a que o tar~alo 
fique coberto de agua, vereis sair um jaclo a grande di:;lán­
cia, tanto maior quanto mais forte lór a compressão a que 
obrigarem o ar dentro da garrafa. 

7 

AD IV I NH A 

i\\eus meninos: - Vejam se descobrem onde se 

encontra a vcndcdeira desta fruta 

PARA_ OS MENINOS COLORIREM 1 

- -, -·-

• 

O LÓFIO PESCADOR 
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UMA RIFA PREMIADA 

I - .\ •13sl.i;:io Serz<>~C'lo 
1·,.. ·111>ra a sc;ih,\ P< rn a rifa 
r;., H au t.omó\ el «'<sl.fa », 
" :1n is recente modc.>lo. 

·----.::.:: -- -·· 

III - Lê e 1 cl ·, mais aLenlo. 
pois lhe custa a acreditar: 
mas. por Iim põe-se a ctani;a r, 
tal o seu cootent'lmento! ... 

H - Um cer to dia. pas":i.Clo 
c1u.1si um mês, lê a nol1cia 
d•' ctU" êle - 1 ruas que delicia ! l­
f'> ""- o feli z con~cmplado. 

IV - «Ai mas que sone de «arromba! ... » 
brada. E, na loja da esquina, 
encomenda gasolina, 
óleo, pneus. uma. bomba ... 

V - E alugando uma ga.rágem, 
sem fazer questão de prêço, 
põe-se a. estudar o processo 
de evitar a derrapágem, 

VI - !\las, quando apresenta a senha VII - algo irónico e sorrindo: 
contra o prémio desejado, - «Felicito o seu bébé, 
vê um sujeito a seu lado, porque êste automóvel é 
que lhe diz com multa. manha, um brinquedo multo lindo!» 


